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23 INSPEÇÕES  
A FALSOS 
DENTISTAS

vBastonário fala em “perigo para a saúde 
pública” e pede punição de “charlatões”

Protésicos não podem atender doentes. Esse papel cabe apenas aos dentistas
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nas de laboratórios, no conti-
nente e Açores, e encontrou 
um cenário que, na opinião 
do bastonário Orlando Mon-
teiro, “representa um claro 
perigo para a saúde pública”. 
 Num laboratório de Castro 

Daire e noutro da ilha de S. 
Jorge (Açores) o cenário de 
ilegalidades foi de tal ordem 
grave que a IGAS decretou o 
seu imediato encerramento. 
No do distrito de Viseu, o res-
ponsável nem sequer estava 
habilitado a desempenhar as 
funções de protésico. 
De acordo com os resulta-

dos das inspeções a que o JN 
teve acesso, as autoridades 
de saúde encontraram cadei-
ras de dentista e demais equi-
pamento médico em vários 
laboratórios de Espinho, Vi-
seu, Faro e Lisboa, quando, 
“de acordo com a Lei, um téc-
nico de prótese dentária não 
pode intervir diretamente 
na cavidade oral do doente”, 
lembra o bastonário da OMD. 
Orlando Monteiro da Silva 

condena veementemente o 

“exercício ilegal de medicina 
dentária” e desafia os seus co-
legas de profissão e os cida-
dãos em geral a não pactua-
rem com “práticas abusivas e 
perigosas” e a denunciar os 
“charlatões” à IGAS, OMD, 
Infarmed, Administração 
Central do Sistema de Saúde 
(ACSS) e aos delegados de 
saúde. E para demonstrar que 
a exigência da OMD começa, 
desde logo, dentro da sua 
própria casa, o bastonário 
lembra que, “atualmente, a 
Ordem tem 200 processos 
abertos a médicos dentistas”. 

“Em muitos dos locais ins-
pecionados pela IGAS, con-
firmaram-se as piores suspei-
tas e receios da OMD. Muitos 
dos laboratórios encontra-
vam-se dotados de cadeira de 
dentista, com material de ob-
servação e demais equipa-

mento dentário, e quem ali 
desempenhava funções 
eram protésicos e alguns 
nem sequer estavam legal-
mente habilitados ao exercí-
cio da atividade”, garante Or-
lando Monteiro. 
O bastonário dos médicos 

dentistas diz que os delega-
dos de saúde que andaram no 
terreno detetaram, em al-
guns laboratórios, “várias 
anomalias e inexistência de 
requisitos mínimos relativos 
à organização e funciona-
mento com claro perigo para 
a saúde pública”. v

E
m junho de 2012, o 
JN publicou um 
trabalho de investi-
gação que denun-

ciava a existência de meia 
centena de falsas clínicas 
dentárias em Portugal, algu-
mas com falta de higiene e 
quase todas com técnicos de 
próteses dentárias a usurpa-
rem funções, desempenhan-
do tarefas da exclusiva com-
petência de médicos dentis-
tas. A Inspeção-Geral das Ati-
vidades em Saúde (IGAS), 
pressionada pela Ordem dos 
Médicos Dentistas (OMD), 
fiscalizou mais de duas deze-

Vinte e três laboratórios de 
próteses dentárias foram 
fiscalizados na sequência 
de uma reportagem do JN. 
As autoridades de saúde 
encontraram falsos médi-
cos e mandaram encerrar 
estabelecimentos ilegais. 

Miguel Gonçalves 
miguelgoncalves@jn.pt

OS SERVIÇOS de Assistência 
Médico-Social (SAMS) do 
Sindicato dos Bancários do 
Centro (SBC) celebraram 
protocolos com laboratórios 
de prótese dentária, na Fi-
gueira da Foz, Leiria e Caldas 
da Rainha, que “não podem 
legalmente prestar cuidados 
de saúde oral”. Quem o afir-

ma é a Ordem dos Médicos 
Dentistas (OMD), que já  
alertou os SAMS Centro para 
a possível prática do crime de 
usurpação de funções. 
Na sua página da Internet, 

o SBC anuncia aos associados 
que já podem usufruir dos 
serviços de próteses dentá-
rias prestados nos postos clí-

nicos de três laboratórios 
com acordo SAMS. 
Para o bastonário da OMD, 

“o anúncio é, no mínimo, es-
tranho”. “Não se percebe 
como é que os bancários po-
derão usufruir de serviços 
que legalmente não podem 
ser prestados”, afirma Orlan-
do Monteiro da Silva. 

“Todos os tipos de trata-
mentos médico dentários, 
incluindo os de reabilitação 
oral, são realizados por médi-
cos dentistas, aos quais com-
pete a observação clínica do 
doente, o diagnóstico e a de-
finição da terapêutica. Não se 
compreende que tipo de ser-
viços é que laboratórios de 

prótese poderão prestar dire-
tamente aos beneficiários 
dos SAMS”, diz o bastonário, 
lembrando que “este tipo de 
situação já aconteceu com a 
Galp e a Portugal Telecom, 
mas estas instituições acaba-
ram por recuar, percebendo 
o perigo para a saúde dos seus 
funcionários”. 

“É lamentável um sindica-
to, que devia estar na primei-
ra linha de defesa dos traba-
lhadores, fazer protocolos 
com profissionais prevarica-
dores, que querem usurpar a 
função de outros”, afirma. 
O JN tentou obter, sem êxi-

to, um comentário dos SAMS 
Centro. MIGUEL GONÇALVES

Bancários fazem acordos com laboratórios dentários “ilegais”

//Sociedade
ACABAR COM “PRAGA” QUE AMEAÇA SAÚDE PÚBLICA 
O bastonário da Ordem dos Médicos Dentistas, Orlando 

Monteiro da Silva, garante que irá denunciar todos os “char-

latões” e só se calará quando conseguir “acabar com esta 

ameaçadora praga que põe em risco a saúde pública”.

3Queixa em tribunal 
Em resultado da operação 
de fiscalização desencadea-
da após reportagem do JN e 
denúncia da OMD, foram 
instaurados diversos proces-
sos de contraordenação, 
bem como participação cri-
minal, no Ministério Públi-
co de Angra do Heroísmo, 
Açores, por indícios de exer-
cício ilegal da atividade de 
medicina dentária. 
 
3O que diz a Lei 
O âmbito funcional dos téc-
nicos de prótese torna claro 
que lhes está vedado o con-
tacto direto com o doente e, 
consequentemente, o dia-
gnóstico, realização de tra-
tamentos e respetiva pres-
crição. Os protésicos fazem 
próteses a pedido dos médi-
cos dentistas e são estes que 
contactam com o doente.
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